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]-iOD1enagen1 do Boletim eommercial 

ao novo governo 

-

do Governo e eslam­
Fazendo-se represenlar na ｾＬｳｳ･ｰ･､ｲｯ＠ da Luz, o ;]30-

pando o re/ralo do 1)r. Hercrllo Ih'co cidadão e 
leUm pre51a uma homenagem ao sympo I 'me do pomo-

, , I' , ",lo comemo unanr 
prc511gl050 po rlICO, que ,.- 1_ dmini5/ratilJO do 
, C h ' umio a ges ao a 

tl5mo <11 arrneme, a55 . . . 28 do correnle. 
Gslado, no qualriennio ｲｮｬ｣ｬ｡､ｾ＠ a rceUa comiderC1\>e1 da 

R ,epre5enlando o C?mme;Clo nia 5e deve a auspiciow 

vonlade popular, a CUJa so ･ｲｾ｡＠ redacção Iraduz a55im 
po55e qUfl homenageamos, es I 
os 5enUmenl05 da cla55fl que imlerpre a, 

• 

fi João Pedro de Oliveira Carvalho, 

o digno Vice-Presidenle da ａｓＵＰ｣ｩ｡ｦｾＰ＠
Commercial, coube acerladamenle a rn­
vestidura de Superinlendenle da Capital, 

nesle qualriennio. 
O Boletim, eslampando o seu relra­

lo, não faz oulra COU5a 5enão preslar um 

leslemunho de solidariedade a 3ua ad­
minislracção, que marcará indubllCNe/­
menle uma era de pr03peridadfl3 a fl3le 

Munidpio. 
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, ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａｾｉ＠ ｾｾｾｾｾｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾ＠
ＨＲＩ ｾ＠ . t • anno. o Banco NacioDal de Republica Iv-

o. redact\Wes do Boletim, ｧｲ｡ｴｾｳ＠ pelas bo­
.. refereacies que lhes 6zeram os lomaes des­
ta capi&.I, ｳ･ｮｴ｣ｭＭｾ＠ felizes em tomarem pu­
blico seus agradeCImentos. 

A formação de um Commerciante 

enlendidos como um grande commerClan e. _ geDtina empre. sta largamente ｉｾｕｉ＠ cepitaello, 
Entremos em casa deste grand.e commer I d 

pequenos agncu tores, por ｾ･ｬｯＮ＠ e ｡ｧｾｄ｣ｩｵ＠
ciante. dum em todos os Estados e Terntonol, faCIlitado 

Entremos por exemplo, em casa I . . I d h . I O 
destes re'ls' da City de Londres, que, do por uma el especla e pen or agnco a, I 

d E. U. da America, esse colosao de Capital 
fundo de seus I bureaux, I comman am -:r e de emprehendimentos, onde, por isso, n60 
quadras mercantes superiores àJuellas .e se devia sentir a falta de numerario na Sua 
Luil XIV. Sob suas ordens traba ham maIS lavoura, acaba de fundar 12 bancos destrie­

(Henry Heuser) homens que Napoleao nunca contou em seu taes para emprestimo agricolas. feito por in­
exercito, e aO mesmo tempo governam o me r- termedio de Associações locaes. 

- T raducÇlo do francez-
Antes da guerra. o joven frll!'cez de de-

zoito anDas ｰｲｾｵｲ｡ｶ｡＠ ｾ｡＠ carreira. , 
Amanha, sera a carreIra que o ｰｲ＿ｾｵｲｾＮ＠
Antes da guerra, o chefe de famlha dI­

zia. comparando as qualidades de seus filhos:. 
I Este e o menos inlel/igenle; eu o col/ocare, 
no commercio. I . _ 

Espera-se que, depois da guerra, ver!ncar­
_á que para entrar ｰ｡ｲｾ＠ a .commerclo,. se 
preciza ser ao menos tao mtelhgente, tao ms­
truido e ter tao bõa cultura como para se­
pir qualquer outra carreira. . 

A França de amanha assim como necessl­
tarà de sabios, engenheirQs, industriaes, etc., 
lambem necessitará de commerciantel. 

A elles caberá o dever de procurar as 
materias primas necessmas ás nossas indus­
trias renascentes, serão elles que deverão as­
segurar atravez do mundo, a importação e 
･ｳｰｯｲｴ｡ｾｯ＠ de seus productos, uni co meio de 
levanlfr I\O$SO cambio, de pagar a enorme 
divida que a guerra nos terà forçado a con­
trahir no estrangeiro. a batalha de amanha, 
o commercio será uma das armas essenciaes. 

Mas o que e um commerciante? 
Para o commum dos mortaes, o commer­

ciante é um homem que compra barato pa­
ra .ender caro. 

Ganhar alguns violens sobre uns potes de 
mellado, é, para muita gente, o começo e o 
fim do commercio. 

Era assim que M. Jourdain se conhecia 
muito forte em fazendas . Elle as ia procurar 
em toda parte, mandava trazel-as á sua casa 
e as dava a seus amigos em troca de dinhei-

cado do mundo. d Th 'd E: se isso ainda não. nos pudesse servir de 
No ensurdecedor transito e ･ｾｰｳｬ＠ . e 

t estimulo, buscariamos o exemplo do velho ou de Liverpool Str.et, vê-se um escnp ano d . 
de alguns metros quadrados o .bastante suHi- Portugal que paz a isposlCão das caixas des' 
ciente para os thronos dos reIs do algo.dão, trictaes da Junta de Credito Agricola, 7500.000 

b h francos, para o emprestimo á lavoura. do café ou da orrac a. I ' d . d 
Na divisa0, ao lado, um mappa, onde es- A !ta ia, que em matena e orgamsação a . 

tao classificados os paizes productores, seus ministrativa merece francos elogios; aproveitou 
f as suas Caixas Economicas, para forne-;;erdi-fornecedores e seus reguezes. I f E 

Sobre uma pequena lD:sa, o appare.lho te- nheiro á lavoura, o que a iás jà ez o sta­
lephonico que lhe permltre commGmcar-se, do de S. Paulo. 
n todo o momento, com dezenas de praças Mas não nos devemos conservar em posi· 
inglezas ou extrangeiras, e, de minuto em çào secundaria, R'este importante factor de 
minuto, chegam telegrammas, phonogramos e progresso, ao semi-barbaro paiz da ｅ､ｾ､ｾ＠
radiogrammos. A seu lado. com os dedos Media, encravado no flanco ､ｾ＠ Europa ClVl­
sobre as teclas de uma ma china de escrever, 1isada, pois que até a TurqUIa dos eunu­
os datilographos aUendem as suas ordens.... chos t! dos harens, já possue leis especlaes 

Seu cerebro e feito na imagem de seu de credito rural. 
'bureau, I é uma sorte de estação central te- No entanto, o que temos feito, diante dés­
lephonica onde as irnformações aflluem de ses exemplos vexatorios a nossa presumpção 
todos os pontos do mundo. de paiz superiormente civilisado e essencial­

Cada uma de suas informações equivale, menle agrico/a? 

nas cellulas desse possante organismo, a uma Fizemos a'penas um accordo com o Banco 
ma multidãO de noções preciosas, accumula- do Brasil no sentido de empregar este ate 
das ha longos annos. 20:ooo:0ó0$000 em descontos de promisso­

No contacto entre essas noçôes adquiridas riss endossadas por Bancos, de warrants e de 
e na noção recem-nascipa, como um relam- conhecimentos de embarques terrestres e ma­
pago, està tambem a cousa rara e preciosa ritimos, o que não obstante, já fazia o Ban· 
entre todas: uma vontade, que, por sua vez, co, pois são operações essas ｰＮｵｲｾｭ･ｮｴ･＠ de 
corre sobre os fios ou bem circula atravez caracter c ommercial, não conslltumdo, por 
das ondas da telegraphia sem fio . isso, um auxilio directo ao pequeno lavrador, 

EUa vae ao porto de Buenos-Ayres, la- como convinha que fosse. 
zer rodar a elice de um cargueiro de trigo, Essas medidas incompletas absolutamente 
e, mais ainda, ella vae apprehendcr esse car- Mo satisfazem às necessidades da nossa la-
gueiro, em pleno Atlantico. voura. 

As antennas do navio colherão o vôo da d . ui 
Precisamos levar irectamente ao agnc -

ro. mensagem que partiu do pequeno e obscu- tor o sangue vivificante do capital, para que 
Podemos aHirmar que, para ser um com- ro Ibureau l da City. A d f r 

. d . • . elle , desafogadamente e sem as peas o o-
merclante esta categoQa, nao e preclZo ter Esta mensagem é uma drdem: o navio vo- necedor e da falta de braços e ｦ･ｲｲ｡ｭ･ｮｴｾｳＬ＠
sido o primeiro de suas classes, nem mesmo gava perto de LI' verpool' elle deve porque Ii d 

f d S ' , possa cultivar suas terras, co ocan o assIm ao ter requenta o. aber as quatro opera- quiz um homem que vive a tres mil kilome- d 'fi . S' 
ções e a regra de Ires, era o . ulficiente des- tros daqui, se dirigir para Lisbôa. uma pedra no grandioso e I ｣ ｾｯ＠ ｱｵ･｢ｳｬｾ＠ con

d d . fu tituirá de tal forma a economIa pu Ica o e que a sorte garanba aturo. 
Como a intelligencia sopra onde quer e (Continua) Brasil. 

como ella sopra a miudo sobre as cabeças dos P ara ｾｵ ･＠ pudessemo. continuar desampara-
lovens francezes, aconteceu a negociante. des- dos dos governos , no que se rdefere a ｾｾｉＺ＠
pro,;dos de toda preparação anterior de se Cred1'to ａｧｾ｣ｯｬ｡＠ lavoura particulamente ao cre ItO agnc , 
d b f .L .L ' •. ｾ Ｎ＠ erasseDl as ezem araçarem arte mente em seus "egoci- necessano sena que entre nos Imp 
os, e reahsarem, graças a uma maravilhosa archaicas instituições da Europa Feudal, 9ue 
faculdade de adaptaçao, uma bella fort una, Dos meios que podemos lançar mão pala em P OItugal traduzia-se pelas morgadias, Im-
o quaes concluem que todos devem se lor- o incremento da lavoura, existe um que la _ pedindo isso o retalhamento das ｧｲ｡ｮ､･ｾ＠ pro 
mar em commercio como elles. ctalmente deve vir assocIado as medidas que Pliedades agrícolas pelas partilh ios de mven-

' E ｾ Ｇｉｬ＠ . . d atraso sle rapaz, wrão e es-quer entrar I dano vIsem esse patriotico desideralum. tano, uma das cous ... pnnclpaes o . 
les aflaues?1 Colloque-o be n'uma loja. Q ueremos nos referir aos bancos e outros em que vive a nossa populaç1lo rural. ASSIm 
EI . Ih I d . d basta· e qu .. varra pnmelro o assoa o e que es- estabe ecimentos de credito agricola, de que é que com o esappareclmento os a 
pao" o balcão e Ot ann rios. ainda, na manifesta imprevidencia da nossa dos proprietarios de fazendas, foram estas 

E ncarregue-o dos mandalete. e com o tem- pohtica economica, nao se cuidou seriamen- subdivididas e entregues em pequenos lotes 
po teremos um commerciante. te no Brazil. a herdeiros incompetentes, que a escravatud"a 

Eis ahi po'que um commercio anim laca- Podiamos jà ter segUIdo Õ exemplo dos fez desabrochar em estiolados rebentos e 
nico nlo póde atrahir os mais bnlhantes a· nossos v' . h d P t . t' . E' ducarãO eS-Ism os o ra a, maIs pra ICOS, n es- mercla. ra precIso que uma e .. d 
\\lmnos dos nossol lyceuI. te allumpto. do que n6s. peclal facultasse ao lavrador a ｡､ ｡ｰｴ｡￧ ｡ ｾ｟＠ a 

M a. então como explicar e tas palavras de O Uruguay creou em t 9 t 2 uma secção cultura Intensa n' esses lotes aSSIm mingua""S, 
ｇ ｾｴｨＮ＠ - um dos aliem es que gostamos de de credito ｲｵｲｾｴ＠ no B. da Republtca, espe- em vez da explOlaçao extensiva da antiga fa ­
reter para repousarmos dos horrorel da nova clalmente dedIcada ao empresllmo de numera. zenda a custa do trabalho glatuito do ･ｳ｣ｲ｡ｶｾＮ＠
'Kultur ' aliem!: no aos pequenos lavradorel, sob ,uros nao I I ksmo pOlque ha reaes va ntagens em 11-

I H a p OUCOI inle/ligenles que .qam Mo excedentes de quatro e meIo por cento ao rar-se o maximo de rendimento das peque-
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ｾ［ｳＮＮＮＮｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ COMMERCIAI 
... propriedades, por methodol que Dlo ｌｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＨＳｌＭ
130 nenhuma novidade entre n6s. Ja e. ｴｲ｡ｾｧ･ｩｲｯｳＬ＠ a descoberta d --d os JUIZOS menol!.so . a fraude accarretaria .. 

<? ddianta o ｰｵｾｬｩｦｩｳｴ｡＠ f. Ruffier, do Pa- lelro. allgr.vando dngeoro, s.ara o nome brui- menhaos de producçào llACional. 
rana, emonstrou salls actonamente elSal van- nos ja e d,to e ｾｲｯ｣ｩｳｧｲ｡ｊ｡＠ menue, o que de (Da InJwlrlo e Commredo) 
lagen., obtendo de 10 .milhões de terral in- de propaganda comm ama t por alguns agente. 
ｴ･ｬｬｬｧ･ｮｴ･ｭ･ｾｴ･＠ aproveItadas, o que outros panhas de solapame ｾｲ｣､｡＠ empenhados em cam- Ｍｾｾ｟ｾ｟ＭＭＮＮｶｾ＠ _____ ｾ＠ __ ｾｾ＠

Mercado de Florlanopo118 nlo consegUIram com 4 vezes mais, na mes- que acontece com n o ｾ＠ nome br .. ileiro. O 
ml fazenda, pelos antigos systemas de explo- diversol productos o COroo tem acontecido com \leo exportada I nooso., entre o. quaea a he-
raçaO. do Amazonas. pe o majeatoso e uberrino valle Preço. corrente. .chlaea 

Mas nao pricisaremos sahir do noSlO Es- P , d Ih' or i.so meamo te Alho d 
ta o, para co ermos precIosos exemplos; bas- ce •• idade de um 'co mos l.ropugna<!o _ pela ne- I, cento e resteu 

12.000 
22.000 
10_000 
34.000 
38.000 
44.000 

• ta ｰ･ｲ｣ｯＮＧｾ･ｲｭｯｳ＠ ｾｉｧｵｭ｡ｳ＠ das nOllas colonias que commine rigorosi:O e d1SpoSlçOeJ legaea Alcoel, lata de 18 litros 
eltrangelros e . ah, veremos a cultura intenli- fl'1ludam o. nOllo. ::do ""nu contra OI que Amendoim I 25 b 
VI dando opllmos resultados. ...im desacreditam opr uctOI de exportação e Arroz I 60 I 

N t t f I 

. • DOIlOt mercado. e ff Auucar m I 60 I 

o en an o! o ｱｾ･＠ az o avrador nacionar? ｲｾ･ｭ＠ prova. Irrecusavei. pai' o .e- aacavo 
Nao ha mUIto, vimos em Municipl'o vI' II'nho "mas, de uma desho .'L ｾ｟ｰ｡ｶ･ｬＮｾ＠ e1oquentlo- I mascavinho I 60 IZ. ne.hoaoc: que mfama o pa- Banha 

um e.xteDso terreno que em tempos anterio- 1"\.. Batatal 

I 

I 

150 I 

cacho f b rt' ｾ･ｭ＠ MSim pratica f ' . 
rei ora co e o por vlrentes arrozael e ho' de improbidade nOtll ' az Ｇ､ｯｮｴ･ｭ｡｣ｬｏｾ｟｡ｴ＠ ｰｾｴｬ￣ｯ＠ Buaoa Branca 
está transformad? em viveiro de mosquitol J: d . ,quan a ver......, e que I 

fOCo de. f.ebres Impaludosas, cobrindo-o ex- _jamOI ｣ｯｮｾｵｩＮｴ｡ｲ＠ mercado. o - maça 
pesso tnncal. rnltlue aenão co!" excellecia 'de ［ＺｮＮｾｾＮ＠ ｾ＠ I S. Thomé O lIura .no commerclar. I da Terra 
. seu antigo proprietario, ja fallecido, era F ehzmente temos .a satisfação de con.tatar CoWOI aeceo, 

nco lavrador, possuindo muitos escravos sen- que o commerclo naCIonal de exportação CDme- Crina animal 
do que os actuaes possui doses dessal ierra, ￧ＮＮ｡Ｑｾ＠ co-",prehender que não é ｾＮｩｶ･ｬ＠ - ｾｷﾷ＠ a Café em f"-

'ilh d Ii ' re lsa d I' . y- OQ ... os o OI e genros aque e, vivem uns culti- O ｾｯ＠ ｾ＠ po ｉｉＱｾ＠ a que no. riferimos. Canie ver 
ｶ｡ｾ､ｯ＠ suas pe9uenal glebas na penuria, ma- . uVlu-se .la, DO .aelo da Auociação Commer- I ICCCI 

lancos e anem. lados e outros procurando, no c!a.1 do Para, o grIto t1D pról da aJão coer- I 

bl 

clhva que ae faz uraeDte c ae dI! potco 
emprego pu ICO., o que a sua incapacidade, I· e . . m a qu o nosso Cacha,a, medida 

g d 

. d [nome ro ara no mall IIremediavel descredito. r-

raças ｾ＠ ImpreVI encla os seus coevol n&o .te anno em uma ｾＭ - '- d - Cebolàl, cento de re--·" 

po
ud t d b d d de def 'd ｾ＠ _reunlOeJ esse: orla0 Ce .. ｾ＠

e Irar a u er a e do solo que .. he- esa o comrnerao paraeDlt, o negociante ra de abelha 
rança lhes entregou. ' ｾｾＮ＠ Manoel Gomes Pereira Sobrinho, depois de Ervilht 
d E quantos casos semelhantel a elte nao po_ IIcorrer sobre o mercado da he\leo e de lem- F eijao preto I 

erao ser observados por ahi a fora, na elt- brar o que lhe parece neceuario fazer • alim de F eijlo ｾｲ｡ｮ｣ｯ＠ e corei I 
tençao enorme d'este mal afortunado Paiz salvar » ･ｳｾ＠ producto, chegou á condusão de Farinha de milho I 
que melhor fora ainda estivesse ｭ･ｲｧｵｬｨ｡､ｾ＠ ｾｾｮｩ･ｾｾＺ＠ liSO, urge' obter dos podere. com- Farinha de trigo 
na penumbra do futuro e habitado unica- ) ., Boa Vülo 

I 

I 

I 

lt. 
I 

lHI 
k. 

1, b 
k. 

k. 
lt. 

60 k. 
60b 
40b 

meDt I . a que selam Impo.1as pesado multas e ou- Cruzeiro 
d e pe os IDgenuos e robustos selvicolas, tras penalidades, conforme os caso., a todos os 

o que entregue, como eltá, á indiferença e productores que trouxerem ao mercado borracha Farinha de mandioca 
ao desamor da geraçao que o possue? fraudada ｾ･＠ qualguer modo; commum I 4, b 
I Ma., nao nos elterilisemos em jeremiaca, _ b) med,da. c?m o fim de impedir a exporta- Farinha de mandioca6na 4,ltl 
amentaçõcs: '.Çt novo Governo Estadoal ahi çao, para . a capItal e .para o estrangeiro, de aer- Frangol um 

surge, ｡ｵｾ･ｯｴ￠ ｾ＠ de fagueiras esperançal em nam)by SUjo,: propoSltalmeDte Ｎ ･ｾ｣｡､ｯ［＠ Fumo, roUol de 1S kilos 
.eu proxlmo quatriennio ,c nomeaçao de. uma ｃＺＢＢＧｮｵｾｯ＠ para estudar Gallioha uma 

A creaçao d B . d Cr d' e pro":,,,ver os meIo' de Inten.ificar a plantação Linguiça k 
gricola li. e?m anco e e ItO A- da aenngueira, barateamento do CURO da pro- Lombo d lt 
tic ,n. o podera estar fora das luas patrio- ducção da borracha unificação dos typo. de Manteiga e:

um 
k 

as cogItações administrativas. sc:rnamby numa usina' de refinação, e estabele- I de nata k 
ｾ＠ __ ｾ＠ __ ｾ ｾｾ｟ｾ＠ ｾｨＺｮｴｯ＠ :le uma fabrica de artefactos de borra- Milho I 60 kl 

O f 
d') od'6 - da I - do 0 ___ do Mellado pote 

e ela ｾ｡＠ pro.lucçllO nacl'onal ｂｲ｡ｳｩｬＮｾ＠ I caça0 actua acçao oam;O Mellado, lata de 18 litros U a Não ｰｯ､ｾｭｯＮ＠ deixar sem calorosos louvores Mel de abelha lata 
P liti esse plano de defesa da borracha. Ainda em Ovos dz 

O ca que urge contra a fraudê urna de suas ultimas ediçõ., esta revista occu- Pol.ilho I 50 b 

M ' $I neca .. de
d 

uma vez., temos alludido à imperio-
OSSl ade d b' . - d politica de d ' f a ngoro.a. o jectlvaçao . e uma 

COmece a e esa economlC& e cornrnerclal. que 
lado das ･ｸ･ｲ ｾ･ｲ＠ se-:era fiscaI.,ação sobre o el­
estran . matenas pnmas que exportAmOl para o 

H 8eoro. 

d
a bem pouco t' '- d . 

as 
• Ivemos oc.c.aSlao e ver numa 

nos.sas m . . ' ço d alore. casas Importadoras um rna-

d
e caroá m 'Ii fib . d ' ' h . o de I agnl ca Ta In 1gen., rcc ela· 

ｭ･ｮｴ｡ｶｾｵ ･ｮｯｳ＠ e Ｎｰ･ｾ ､ｯｳ＠ .eixo., que lhe aug-
O extraordmanamente o peso. 

pou-se da necessidade do beneficiameDto da noo- Palmitol, cento 
ｳｾ＠ borracha como !."edida indi.peDsavel á e1eva- ｾ･ｩｪｯ＠ de Lagel 
çao das sua. cotaçoes. Para o assupmto, vale a Toucinho 
ｰｾｮ｡＠ reclamar a attneção do Sr. Dr . Pereira Toucinho fumado 

Lima. 

k. 
15 ltl 

lt. 

S. Ex bem pó<le agir no sentido de que, a- • 
inda este anno, a nossa legislação fique enrique­
cida com alguma cousa ｴｾｮ､･ｮｴ･＠ a offerecer se-
rio. e revelantes embargos aos que, fraudando / Lo d 
os productos brasileiros, mysti6cam cynicamente ' n res 
os que recorrem .0 valor e á utilidade excepci-
onal dos noSSOS mercados exportadorea. ' / Paris 

./ Italia 

Cambio 

90 4 / • 
vista 
90 . , 

• 
vista 
vista 
vista 

Aliá., tal medida, reclamada pelo. melindres 
do nome brasileiro, tem toda opportunidade a­
gora. quando produzimos mais, quando estamOs 
"lesmo na hora da verdadeira rehabilitação poli­
hC'a, 6nanceira, economia e social. 

./ Portugal 

'/ New York 

Expediente: 

1.260 
12.000 

500 
800 

1.000 
3.000 
1.500 
1.200 

13000 
1.300 

32.000 
1.200 
2.000 

DIOha 
2,600 

12 

500 
16.000 
18.000 
10.000 

33.000 
34,000 

14.000 
16.000 

1.000 
48.000 
2.200 
1.400 
1.400 
3.500 
4.500 

10.000 
1.200 
4.000 

12.000 
500 

24.000 
16.000 
Dlo ha 
12.000 
1.200 

II ' / e 
760 

610 
2600 
4250 

............ 

､Ｎｰｬｯｲｾｲｯｴｵ ｣ｴｯｲＬ＠ com e.sa fraude . conseguiu, 
r •• 1 da ｶｾ＠ mente, .algun. mil réis alem do cu.to 
!ament trcadona , mas desacreditou-se comple­
｣ｯｭｰｲ｡､ｯｲ｡ｮ｣｡ｮ､ ｾ＠ a ､･ｳ｣ｯｮＶｾｮ Ｎ ￧ｾ＠ no espirito do 
rod sem , que ｪｾｭ｡ｬｓ＠ adqUlflfa maços de <D­

te. os examinar I um por um. pr.!viamen· 

b 
A victima d . b . r",'le" o grouelro em uste e uma casa 

ora qu·· d d' lar OI I e nao tem Interesse em caaere 1" 

T rata-ae, mesmo, de uma providencia de na­
turesa complementar, cuja ausencia perrnitte o de­
sabamento do edilicio economico imaginado, de­
fendido e levado a effeilo pelo patriotismo do 
eminente Sr. Preaidenle da Republica. 

A lei que julgamo. neceallrio tornara com­
pleta a acção do Decreto baixado pela pasta da 
Agricultura para a fiocalisação dos lIenerOl a1i-

O Boletim Co_cia! e de distribaiçio pa­
tuita. Publica todo. 00 iDformes commerci- qae 
lhe aejam enviado., 

Annunc/o$; terão cobrodoo, -'mente, DA 
Product"0dSO' centros de producção. Mas se o 
nas ｣ｯｾ､ ＧＺ＠ que tratamo, tivesse sido remettido, 

lçoel a que alludimos, aoa mercado' 

base de BO reis por centimetro qu<L.dro. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Banco Nacional do Commercio 
ANTIGO aANCO DO COMMEROO DE P9RTO ALECJU: 

FUNDADO EM '895 
,,'de: PORTO ALEGRE 

. . ....... 10:000.000$000 
CapItal. . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 070:716$910 
Reserva .............. - . . . . . . 
ｾ＠ )O' ..,lIJ. I...a.w-a.. Blume .... '" (Ett.do d. S. c.thariaa) 

ｾ＠ - 's-7. ｍｾＮ＠ c-üoe.ir., eru. Alta • ｬＮｩｾ＠ (úta.do 
.. Rio ｾｾｾＮ＠ SgJ).-Apacia em Cv..na.:I": ｾｍＮｴｴｯ＠ Cro .. o). 

Sacca. dlr..ctamente. ｾ｢ｲ･＠ todas as praças do Paiz e do Es· 
ｴｲｬｬｄｬｬｾｲｯＮ＠ e oobre banqueIros I\A.' seguIntes praças: GEN' OV A 
LO:'IDRE5- EW YORK-PARIS-MILANO­
｟ｈａｍｂｕｒｇｏＭｐｏｒｔｕｇａｌＭｈｅｓｐｾｎｈａＭｈｏｌｌａｎＭ
DA-BUENOS-A YRES-- MO TEVIDE 0-: . . 

Recebe dinheiro em conta corrente. com retuada. \Ivr" •• aVIso 
preV10 e a prazo ho as melhores taxas. Empresta dlOheuo em con­
ta corrente oobre notas promissorias com ｾ｡ｲｬｊｬｴｩ｡＠ •• de lirm;a •• hypo­
tbeca. e Ben. immovei •. Penhor Mercantil. cauçao de !ttulo. da 
ruvida pubLtca. acçôes de Banco. etc. .. 

Desconta notas promissor;a., letra. de cambIO, naclOnaes e ex· 
lrIlDIleiras e quaesquer titulo. de ｣ｲｾ､ｾｴｯＮ＠

Encarrep·se da cobrança ､ｾ＠ dJVIdendo. de ｾｮ Ｎ ｣ｯＮＮ＠ Compa. 
..ru.... juroo e Apolices F ederaes. Estadoaes e Muruclpae. e outras 

ｱｾｵｾ･ｾｲＮｾｾｾｾｾ＠ ... ______ , __ ｾｾｾｾｾ＠

Secção de deposifos populares 
(Com autorisação do Governo Federal) 

N'esta secção o. BANCO recebe qualquer quantia, 
desde 20$000 até 5:000$000, pagando juros de 50 o 
ao anno, capita\isados no fim de cada semestre 

Retiradas até 1 :000$000 podem ser feitas sem aviso. 

ｾ ］ ｐｲ｡ｃＸ＠ .3 'de ｾｯＢ･ｬｬＱ｢ｬＧｯ ］ ｾ＠
(EDIFICIO PROPRIO) 

a.ixa Postal, 122 End. Teleg.: BANMER 10. 
Codigos:-Brasileiro Universal. Ribeiro com T wo·in-one. 

A. B. C. 5'. edd. e Lieber's. 

filial em HOBIANOPOllS, Estado de Santa Catharina. 

XxXÁXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
ｾ＠ Fabrica anta Catharina ｾ＠
X X 
X de X 
X X 
Q Andre Wendhausen & Cia. ｾ＠

X X 
Q Endereço telegraphieo= W eJHlllau en ｾ＠
X X 9 Ilaoufa('tura de o('amisas de qual- ｾ＠

quer (IUlllidade. X 
XX EdiDcio Ilroprio. Jlo"ida a lo.·ça X 

elee·hoiea. 
Y . Y 
X Á 
X X 
ｾ＠ Rua Bocayuva D. 105 ｾ＠
X X 
X X 
ｾ＠ Florianopolis 9 
Á / 
ｸｸｸｸｾＯＯＯＯＯＯＯＯＯＭｸｘＯＯＯｘＯＯ￁＠

Banco ｐｲ･ｾｩ｡ｬ＠ ｾｯ＠ E. ｾｯ＠ Rio ｾ･＠ Janeiro 

Agencia: NA CAPITAL FEDERAL 

73 - Rua 7 de Setembro '- 73 

Caixa Postal 928 

Endereço TelegraphJco; "Banlltarlo" 

Secção Bancaria e Commercial 
Faz lodas as operacões bancarias . 

Recebe dinheiro a curto e longo prazo a Juros 
convenclOnaes 

Representações, Com missões, Con­
signações e Conta Propria 

PHAR.M.A.CIA HOM<EOP ATHA 

COE1.l.tiO ｂａｾｂｏｓａ＠ & Cia. 
Grande 'Premio na ExposiçdO Nacional de /908 

Ourives 38 e Quitanda 106 __ 

A lium Sativnm 
Abort .. ou cura a 
inlluenza e cons· 
tipações em 1 a 

3 dias. 
O legit;mo traz 
um coelho pinta­

do 

Rio de Janeiro 
MORRHUIN! .-

Oleo de 6gado 
de bacalhou em 

homreópathia, 
sem cheiro e sem 
dieta. Pesae-vo, 
anies e 30 dia. 

depois 

'Par/urina-Medicamento destina. Venusinium-Heroico medicame.· 
do a accelerar $em inconvenien- to destinado a curar as m&Dt" 

te •. e portanto sem perigo. o fe.taçõe. syphiliticas. h 
trabalho do parto. Cura./ebre-Substitue o .ufebalO 

Chenopodium Anlhelminllco-P.. de qui nino em qualqu.er ｲｾＮ＠
ra expeli ir o. verme. das cre. Homeobromium - ( T ｯｮｈ･｣､ｯｾ｢ﾷｴｬｾﾷ＠

h) l\l-anças sem causar irritação intes- tu in te homrepat a •. para . 
tinal. dade. fa.tio. falta de creSClmen-

Curasthm,!- Cura as bronchite. to, etc. isaJO 
asthmatlcas e a asthma por mais A,.enobenzol -606. dynam hir 
antiga que seja. - Especifico a contra.'YP t 

Flouresina- Remedio heroico pa. preparado homreopatb'e&m
d 

eo ": 
ra Horel brancas. cura certa e PlIspeplinum-Ellicaz na yspe 
radIcai . p.ia. perturbaçõ.e. do ･ｳｴｯｾｯＮ＠

E .. enda Odontalgica- Remedio azia somnolencla e tonte"" 
instantaneo coutr. a dor de den. ｃ｡ｰｩｬｬｾｬ Ｍ ｉｭｰ･､･＠ a queda do ｣｡ｾ＠
tes . bello fazendo desapparecer 

Liga o.slO- PoderelO·remedio que ｣｡ｳｰｾ＠ em poucos dias. . 
liga immediatamente ｯｾ＠ cortós e 'Pal,!strlna- Contra ｩｭｰ｡ｬｵＮ､Ｌｾ＠
e.tanca as hemorrhag,as. pnsão de ventre. molestlas 

Variolino- Preservativo contra as 6.gado e insomnia. 
bexigas. 

Especifico contra coqueluahe 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Bras 1 
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'\Cc 
l 

IND I CADO R do BOlETIM COMM(RClll da FlorianÓIIJlis 

c..a Mayer 
de Carlol Meyer. Importador de joias, ferra­
geo. etc. etc. R. Cons. Mafra n' 4 e 6 

A' Catharinense 
Fea. de Massas Alimenticias movida a ele­
tricidade, de Joao T esta- Ed. telg . T e.ta 
Telep. 180- R. Cons. Mafra n' 68 

Grande Fabrica de Moveis 

de Carlos R einisch Rua Joao Pinto n' 44 

Carimbos de Borracha 

Trabalho garantido. Informações na G erencia 
deste Boletim 

BUlch &: Cia. 

N. Buchain &: Cia 

Praça 15 de Novembro, 27. 
Fazenda. Armarinho etc. etc. Fpolil 

Todo commercillnte que não annunciar iosis-

Confeitaria Cbiquinbo 
E' a ｾ｡ｩＬ＠ antiga desta capital e que procu­
ra lervlr melhor a lua distincta freguezia. 

Padlmpó Choo.late: ｾｵｴｲｩｴｩｶｯ＠ e lubltancial. 

Café Familiar :: 
de .E.tanislàu Ligo.lti, Tem sempre grande 
sortimento de doçel. Pao fresco 3 vezel ao 
dia. 

Cafe Popular 
de Estanisláu Ligollti E' o café mais frequen­
tado desta capital 

Couros, Calçados. Artigos para sapateiro 
.elleiros Rua Cons. Malra n' 14 

tentemente, abandona o freguez ao concorrente ｾ＠ - • C trai d ｬｾｦＮＭ tor 
e que ｳ ｡｢ｾ＠ popularizar-., por via do .nounclo. .)Crrana en e ClllU em os 

F azel , la, o vosso contracto 'com o Boletim de Francisco Nappi Entrega a domcilio. R. 
ｃ ｯｭｾ･ｲ ｣ ｩ｡ｬ＠ que esta preparando supplementol Deodoro 

Casa Parocco 

Grande A rmazem de Seccos e Molhados 
Rua Joao Pinto n' 28 

Pharmacia Popular 

de José Christovao de Oliveira 
R. Joao Pinto n' 7 

Recommenda-se 

As excellentes M arcas de cigarros O . I. S. e 
X. P. T. • . 

Café Commercial 

Ponto predi lecto das familias desta Capital 

Casa Civil e Militar 
de. M. Lerman & Spivak ESpecialidade em 
arllgos para Militares- Rua Tiradentes n' 3 

Alfaiataria Bonnassis 

A mais antiga desta capital 
Rua Joao Pinto 

Salão Brazil 
de Arthur A. de Mello. Barbeiro e Cabellerei ­
ro. Rua Cons. Malra n' 13 

Fabrica de Chapeos de Sôl 
de Lydio Lima - Rua Trajano 12 
Casa Oscar Lima 
Tecidos . b ' e casacos para Inverno, recebeu um 

ODito sortimento esta casa 

Charutaria Heapanha 
Fabrica d I d . R R os a ama os cIgarros F . F. F. 

ua epublica 7 

Casa Coelho 
E. . l'd peCla I ade. em artigos para A Ifaia/!'5 

Sapataria Perrone 
Tem stoek d' . finos d I" .a .mlrav"ls- Sapatos elegantes, 

, e Icadlsslmo,._ 
Rua Joao Pinto 

espeClaes. 
ｾｾＢＺＧＭＺｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ A Pernambucana 

Pa;a ajudar aos alliado:: o Brasjl ｮ･ ｾ ･ｳｳｩｴ｡＠ de 
que os brasileiros economisem muito e produzam 
ainda mais . 

de S. Souza & Cia Fazenda, 
Chapéos e Perfumarias 
R. Cons. Mafra n. 26. A. 

Armarinho, 

o annuncio age sobre o publico pela pressão Padaria Central 
insistente que exerce. 

Sapataria Peluzzo 

R. Joao Pinto n' II Ninguem deve comprar 
calçados sem primeiro visitar esta casa. 

Casa Bruxella. 
ESpecialidades em artigos para senhoras 
Rua Joao Pinto n' 5 

Sapataria Hespanhola 
de Ju\ilio Gagego. Completos sortimentos de 
calçados - R. Cons. Malra n' 24 

Casa Schneíder 
Fazendas Armarinho e Calçados etc. etc. 
Rua Cons. Mafra n' 26 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira- Licções em curso, ｾ＠ iso­
ladas- Rua Joinville, 2-

Sapataria Canti.ano 

de Francisco T reslta 
A que melhor ｾｲｶ･＠ a sua distincta Iregue­

zia Fornecedor. da Armada. 
Pao Iresco 2 vezes ao dia. Rua 'Deodoro. 

Salão do Commercio 
de Pedro Zomer. Barbeiro e Cabelleiro. 
Rua Dr. Felippe Schmidt n' 5 

Annunciae no Boletim Commercial que e de 
distribuicão Gratuita 

Nenhuma Patna e maior que a nossa, 
amando-a na proporçao de sua grandeza tor­
nal-a-emos maior que todas. 

o Bnnunclo bem comprehendido e o melhoJ 
caminho para attingir o exito. Annunciae no 
Boletim Commercial e o vosso exito será com· 
pleto. 

Grande e variado sortimento de calçados. -
R. Cons. Mafra n' 12 Nem a capacidade na direcção , nem a solidez 

Casa Familiar 
Fazendas Armarinho Calçado. e Chapéos 
etc etc. Rua Cons. Mafra n' 10 A . 
Joao N. Jorge 

Cafê Natal 
Attende . empre cem solicitude de e prompti­
dao. Tem sem .empre as alamades 
Coalhada. 

Confeitaria Modelo 
O ponto chie da elite Florianopolitana. 

no capital, nem a intelligencia no negocio, po­
derão supprir o empenho do reclamo. 

A terra é a mae de todas a. riquezas. 
Cultivae a terra e sereis ricos e engrandece­
reIS o Brasil. 

Vinho de Laranja 
Fabricado por Costa & Cia. -Palhoça 

se dirigirem aos srs. l!nnunciantes, queIram mencIOnar o ftBOLETIM COMMERCIALW 
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P',í<J)J/( )\ \.1..V")í"" 

ｾｅＱＱｍｉＶ＠
IIImO. Snr. Pharmaceutico 
Henrique Brüggemann 

Declaro-vos que comprei um 
vidro do vosso preparado que 
é sem duvida o melhor que e­
xiste. Ninguem tem usado ver­
mifugos como eu. Uso-os cons­
tantemente em minha clinica 
diaria e cada vez me conven-
50 mais que o vosso prepara­
do bateu todos os seus simi· 
lares. 
dr. Jacintbo de I breu CF. rec.) 

ｾｊｅｵＩ￁ｉＮＮ｜ｓＩ｜Ｎｾ＠

T "dos os srs. agricdtores que desejarem 
quaesquer informes sobre agricultura. lavoura 
ele. poderãO se dirigir ao sr dr. L. R. Viei­
ra Souto. Delegado Execu!Jvo da ProducçAo 

acionaI. Caixa da Conversa0. Rjo de Ja­
neIrO 

Ãp. anti-periodiCII Dr. Raul contra intermitentes; 
l'lIdimpó Raunilba : sabor slelicado e suave. 

Na Gerencia do Boletim encontra-se pessôa 
habilitada que traduz cartas commerciaes. em 
inglez ou francez. 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira lecciona particularmente .. Licções em c.urso e isolada •. 
P,epara candidatos á Escola Normal, Instituto Polytechmco, Gymnasio e Con. 

cursos CoUegio Militar, etc. . 
Explica disciplinas do curso de humamdades. 

Pode Ｎｾ･ｲ＠ procurado á Rua Joinville, 2. 

Pudlmpõ Amendoas: Caricioso ao paladar e bran­
damente aromabco. 

- É a melhor entre todas, a 
que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional, pois paga­
se só 2$500 por mez e 

1 0$000 de Joia. 

Agente geral em ｾ｡ｯｴ｡＠ [atbarina 
6lysio Simões 

Caixa 66 Tel. 191- Florianopolis 

Agua antí-periodica do 
Dr. Baggi 

(App. e licenciado pela Directoria de Sande, Rio) 

Preparado de acção diurec­
fico purgativo, portanto o ver­
dadeiro remedio contra as febres 
intermitentes ou palustres, pois 
devido a esta sua acção desobs­
true o figado, principal orgão af­
fectado pela febre palustre. 

Pharmacia Ceutral - Caixa Postal ＱＸｾ＠

FLORIANOPOLlS 

--
Podimpó Limão: Sabor ao verdadeiro limão. 

Garantia da Âmazonia End. teleg.: "ASSISPECKn 'Caixa Postal"N. 31 

SOCIEDADE DE SEGUROS MLJfUOS SOBRE A VIDA 

• éde ocial: BELÉll DO PAR..\.. 

Resumo da Posicão .-l.etual 
Balanço de 1916 
ｾｾ＠

Sini tTos ｰ｡ｧｯｾ＠ . . .... .. .. ... .... 12.428:314$830 
Reservas technica! .. . ... ....... . . 9.257 : 598$1 57 
Apohces resgatadas prematuramente .. .. 3.060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida 
dos associados . . .. . . . .... ... . . .. 3.662:996$220 
Apolices sorteadas ..... ... ... . .... 1.192:750$000 
Penroes e Rendas Vitaheias ....... : . 118:823 760 
Re5ervas especiaes e sobras . . . . . ..... 77 I : I 62$687 

Total de beneficios . ... . .. . Rs. 30.492: I 02$854 

A. ASSIS & COMP A HIA 
Representantes e depositarios 

Rua João Pinto N. 26 

('ommi õe, Con igllações c Conta propria. 

AGEXTES: Farinhas Matarazzo, Chá Lipton. etc. etc. 

ＨＮ ﾷ ｯ､ｩｾｯｳ＠
Ribeiro 
A. B. C. 5 th. Ed. . 
Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

Companhia {le Seguro. Maritimos e 'fcrrcstres 

-Mi:n..er"V"B 

ｾ＠
Ｍ ＭＭＭｾＮＮＮ￧ＮＭｾＭ Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66-1. And 

DEPARTAME TO DOS ESTADOS DO SUL 
A,'eoida Hio Branco. ｾｾ Ｍ ｾｇ＠ Capital Rs. 1.000:000$000 

i Rio de Janeiro Deposito no Thesouro 

I (PREDlO PROPRIO) I Federal . . . . .. 200:000$000 

ｾ ｟ｰ｟ｵ｟｡｟ｩ｟ｮｬｾｯｾｾｾｾｾｷｾｭ｟ｅａ＠ __ u_M_d_O_H __ ｯｲｾｄＮｾＮｯｾ･ｄ｟ｉ｟･｟･｟｢｟ｾ｟ｾｵｾ･ｬｾｲｯ＠ __ ｄ｟･ｭｾｾ ＨＡｾ］ａｾｵ｟ｴＺｲｾ Ｇ ｺ ｟ｾ＠ ___ f ____ ' ______ ｾ＠ ____ : _____ ｾ＠ __ Ｒ ｾ｣Ｚ＠.... a a a uncclOnar por arta atente . ' cidade. ã rua João Pinto D. 10. 

Quando se dirigirem aos srs. 1?nnunciantes, queiram mencIOnar o n BOLETIM COMMERCIAL W 
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!<'LOJUANOPOLIS SANTA ÜA'rUARINA 

Secção de fazendas, armarinho , miudezas, etc . Ｍ ｓ･｣ ｾ ￣ｯ＠ de ferra. 
gem, machinas de toda a espeeie , instrumentos para lavoura, mo- ' 

tores, etc. Secção de estivas, kerozcne, gazolina. 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

ｾｇｅ Ｎ ｾＧＱＧｉｾｓ＠ ＢＬＴｂｉＧｉＧｉｾｉｏｓ＠

Trapiche de alracap' o de lJap. e navios, com armazem para carga! 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

CORRESPONDENTES DO BANCO D}j ｎｾｐｏｌｉ＠
Remessas para a Italia 

Vendedores dos automoveis "OVERLAND" 

Tratam da cobrança de órdenados, contas nas repartições pu­
blicas, reti. adas da Caixa Economica, juros de apolices e di­

videndos. 
Encarregam-se da acquisiçãO de quaesquer materiaes para em­

prezas = i.a:: ｲ ｾ ､ ･ｳ＠ de agua e ･ｸｧｯｴｴ ｾ ｳＬ＠ installações electricas etc. ! 

I 
nua (;nnselbeh·o ｾｉｮｦｲｯｬ＠ .. ,I 

Armazem de seccós e molhados I 
ｾｬｩｶ･ｩｲ｡＠ Carvalho & C. 

SAL, KEROZENE, CARNE SECCA, 
etc. etc. 

Caixa Postal 13 
Teleg.: OLICARV ALHO 

F1orianopo1is. 

Santa Catharina 

I'UULAS PUROATH'AS 
-DE-

Oliveira Filho 

(appr. e licenciadas pela Director!a Geral de Saud&-R!o) 

Dão vigor ao tubo digestivo , tornando-o em condição de bem 
desempenhar o seu trabalho. 

Combatem ellicazmente as enfermidades do es/omago, ./igado 
e in/es/lno, como: dyspepsias, indigestão, prisào de ventre, ma­

les produzidos pela billis. 
Não tem dIeta alguma nem resguardo. 

Pharmacia Central- Caixa Postal 84 

- FLORIANOPOLlS- . 

PHARMAGlA E DROGARIA P!1HOGENSE 

O. Boanerrges llopes 
Importação de productos chimico., especialidades, 

accessorios para pharmac.as, artefactol de 
borracha e de vidro, artigos de cirurgia, essencias e acidos para 

industrias, ampôlas esterilisadas, especificos, tintas e etc. 

Seçcão de perfumarias nacionaes e estrangeira. 

Secção de homoeopatMas 

Palhoça End. telegr.: " Neinha R 

ESTADO DE SANTA CATHAIUNA 

Constantmo Garofalis 
(ommissões, consignações e conta 

propria 
Endereço Telegrapbico. - Garofallis 

FlorÍ<tnopolis - S. Catharina 

Exportação de: Inportação de: 
Cnfe, farinha de mân· 

dioca, arroz batatas, 

feijãO e outros produc­

tos do estado. 

vinho do porto, con­
servas, xarque, sal e fa­
rinha de trigo das acre­
ditadas marcas Favorita, 
Sol, Corôa, Rio Bran-
co e Goldmedal. 

Agentes da (mpreza de Navegação COMETA 

Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, 
. . n BOLETIM COMMERCIAL' queIram mencIOnar o 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



SIci... ｾｉ＠ Sevuros MlrltilllDS 8 Terrestres 

Porto Alegrense 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 I 
C .. ｾｐｉｔ Ｎ ｕ＠ OS ｾＮｏｏｏＺｯｯｯ･ｵｏｏ＠

Segura Contra Fogo 
Predios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de seguro-­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros--Segura Carre­
gamento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

. Eduardo Horn 
RUA ]OAO PINTO NO 10 

FlorianOI)olis 

610yd Brazileiro 
Sociedade Aoooyma 

A mais importante empreza de 
navegação da Amenca do Sul 

66 vapores e 126.000 toneladas 
P ara transporte de passagmos e cargas 

linhas iut!ma[iauan para Bew-Yoft fton 
Odu s, Bueoos ｬｹｾｳ＠ e lont!Jidéo 

Un as de grande e eqOeBa cabotagem Unhas f1uYlaes 
Vapores de primeira ordem 

Luxuosamente ornamentados 
offerecendo todo o conforto 

Agente Heitor Blum 
PRAÇA 15 DE OVEMBRO 

(SOBRADO) 

\ 

Caixa Postal n. 61 
End. telegraphico-Braziloyd 

FlorianOl)oli \ 

A. Baplisla & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILIAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura !l/ex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara­
me Farpado, Tecidos de Arame, T e­
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes . 
Productos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. 

Jolovi\le, ｾ｡ｯｬ｡＠ [albarioa - Brasil 
End. Telegr. "OSCAR' 

CODIGOS ｾ Ｇ ｬ Ｇ ｾ Ｇ ｈｴｩｬｬｾｬｴｳ＠ Ｎ､ｩｾ￵･｡＠

ELYSIO SIlllÕES 
Escriptorio de representações 

Fundada em 1909 
Acceita representações de fabricas e casas. 

Dá referencias bancarias. 
Caixa postal , 66, Eod. Teleg. LUURDES 

ｔ･ｬ･ｬＩｨｯｮ･ｾ＠ 191- Rua 'I'.>ajallo 
ｉｾ＠ (Sob) -

ｆｬｯｲｩ｡ｉｬｏｉＩｯｬｩｳｾ＠ S. Catlaa.>inB 

Pílulas de Saú'de 
Approvadas e licenciadas pela Direc-

toria Geral de Saude-Rio 

Anemias, chloroses, flores brancas, irregu­
laridade menstrual, feridas pelo corpo, 0-

pilação e todas as molestias em que se 
aconselha uso de ferro. 

Fharmacia Central- Caixa Fosta! B 
FLOR1ANOPOLlS 

Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, queiram mencionar o n BOLETIM COMMERCIAL' 
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